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1º - O tempo familiar e o tempo de estudos 

2º - Viver perto de uma escola a relação com o espaço 

3 – Orçamento familiar e escolarização 

4 – Trabalho escolar e trabalho para a escola 

5 – Controlo de condutas e expectativas da escola 

6 – Educação enquadrada 

7 – A família desapossada dos seus filhos 

8 – Viver a escola no dia-a-dia 

9 – O julgamento da família 

10 – Uma fenda na esfera privada 

11 – A família apanhada na armadilha escolar 

12 – A inserção numa rede de sociabilidade 

 

Nota introdutória 

Uma nova norma única de educação e formação das crianças (e jovens) parece impor-se 

como verdadeiramente legítima: a norma que assenta no modo escolar de 

socialização. Ao imiscuir-se duradouramente na vida das crianças, de forma 

compulsiva, a escola retira competências aos grupos sociais até então responsáveis em 

exclusivo pela sua socialização - às famílias, nomeadamente – e impõe a sua norma, os 

seus desígnios e as suas práticas como as mais legítimas, transformando, deste modo, os 

processos de transmissão. Desapossados das prerrogativas outrora postas em prática na 

transmissão directa do património familiar – seja ele constituído por terra, negócio ou 

ofício – os pais vêem hoje o “capital escolar” substituir-se à sua acção como 

instrumento mais legítimo de distribuição das posições sociais dos descendentes no 

espaço social. Essa passa a ser, sem dúvida, uma das competências actualmente mais 
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valorizadas no exercício parental, associada aos deveres inerentes à (nova) função agora 

cometida aos pais – a de serem “pais de alunos” (Perrenoud, in Montandon e Perrenoud, 

2001). O insucesso neste desígnio lança um anátema sobre as suas competências 

parentais, recaindo em boa parte sobre si o estigma de não cumprirem adequadamente 

os seus deveres de educadores, de não procederem de forma responsável face aos seus 

educandos, em suma, de se “demitirem” face à escolaridade dos filhos. 

 

1º - O tempo familiar e o tempo de estudos 

- Condicionantes indirectos;  

Estes têm a ver com o que é preciso fazer para as crianças terem um bom desempenho 

escolar, como por exemplo, arranjar tempo para ajudar a fazer os trabalhos de casa. 

- Peso desigual do horário escolar 

(Diz respeito ao facto da família ter de organizar a vida família tendo em conta os 

horários escolares, os tempos para estudo, pois a escola tem um tempo certo). 

- Efeitos contraditórios 

(as crianças ficam com menos tempo para ajudar nas tarefas domésticas ou cuidar de um 

irmão. A família tem de procurar ajustar-se e procurar outra solução. É uma adaptação 

ao ritmo da criança. A escola provoca assim alguns constrangimentos mas também 

alivia as famílias que ficam com elas durante um boa parte do dia). 

2º - Viver perto de uma escola a relação com o espaço 

- Uma liberdade teórica 

- Uma liberdade limitada 

- Viagens à volta da escola 

(as famílias têm de se radicar num determinado sítio para não andarem sempre a mudar 

a escola do filho, quase tudo é decidido na vida familiar em função dos interesses 

escolares dos filhos). 

3 – Orçamento familiar e escolarização 
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Os custos indirectos; 

(material de apoio que melhora a performance académica. Nem todos podem ter estas 

despesas. As famílias que as têm proporcionam mais e melhores condições às crianças). 

- A Escola como apoio das famílias. 

(mas a escola também ajuda as famílias a não gastar dinheiro em determinados serviços, 

como por exemplo, as vacinas. 

4 – Trabalho escolar e trabalho para a escola 

- Produzir um aluno; 

- Enquadrar o trabalho escolar em casa; 

- O trabalho escolar em casa e as suas repercussões sobre as outras tarefas. 

(Todos os dias as famílias têm de ter o trabalho de produzir o aluno, ou seja, fazer com 

que ande bem alimentado, bem dormido, vestido adequadamente, limpo, fazer com que 

faça os trabalhos de casa. Portanto, a criança não deve ser ocupada com tarefas que a 

impeçam de ter um bom desempenho escolar). 

5 – Controlo de condutas e expectativas da escola 

- Prevenir os riscos 

- Controlar as condutas na aula 

- As famílias policiadas 

(a escola percebe o que se passa na família, o poder da escola de se intrometer na vida 

íntima das famílias, nomeadamente no e através do comportamento das crianças. Há a 

ideia enraizada de que as crianças que se portam mal na escola é culpa da família que 

não dá educação. Mas é precisamente quando estão na escola que as crianças não têm o 

controlo dos pais. Mas a família deve cuidar para ter mecanismos para controlar o 

comportamento dos filhos. Como? Prevenindo. Fazendo recomendações: não faças isto, 

não faças aquilo, etc. Contudo, as crianças continuam a furar a vigilância). 

6 – Educação enquadrada 
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- Crianças “bem educadas; 

- A escola em casa; 

- A escola dispensa os pais de traçar o projeto educativo dos filhos. 

(a escola exige que os pais entreguem seus filhos nas devidas condições de ser 

ensinados, por outro lado, a escola não dá hipótese a que os pais se intrometam no 

processo educativo. Mas há outros aspetos a ter em conta: os contextos familiares. Ex: 

um cigano tem dificuldade em reconhecer a autoridade da professora por ela ser mulher, 

tendo em conta que na sua cultura a máxima autoridade vem dos homens. Mas, ainda 

assim, é a escola que impõe os padrões de educação. O que é considerado importante é 

definido pela escola. Não são as famílias que definem o que os filhos vão aprender). 

7 – A família desapossada dos seus filhos 

- O poder de educar; 

- Afastar-se da sua família; 

- Curriculum Oculto; 

- A escola: aliada ou inimiga. 

(quando as crianças entram para a escola os pais perdem a posse dos filhos e estes 

aprendem novas coisas. Conforme forem ultrapassando o grau escolar dos pais a criança 

afasta-se dos pais e dos seus valores. Ex: Os alunos do ensino superior, que se afastaram 

dos seus familiares e das suas redes de amizades, a partir de certa altura, as diferenças 

culturais acentuam-se. Os pais então rendem-se, porque os seus filhos já pertencem mais 

à escola e aos professores. É neste sentido que os pais perdem a posse dos filhos. Assim, 

a escola é olhada de forma ambígua, dá educação, que promete melhor emprego mas 

também lhe roubam os filhos. Ex: as crianças ciganas que fazem um maior percurso 

escolar cumprem menos tradições ciganas – houve um afastamento). 

8 – Viver a escola no dia-a-dia 

- A escola faz parte da família 

9 – O julgamento da família 
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- As questões da avaliação 

(as crianças na escola são avaliadas quanto às competências que adquirem mas também 

como se comportam, assiduidade, etc. Assim também as famílias estão a ser avaliadas 

por intermédio da criança. Se os alunos não têm sucesso escolar tem-se que são as 

famílias que estão a fazer o que não devem. Quando assim acontece, a escola chama os 

pais e desempenha um papel intrusivo, porque pergunta à criança coisas íntimas. Assim, 

sucesso escolar – família com boa avaliação. Insucesso escolar – família com má 

avaliação). 

10 – Uma fenda na esfera privada 

- Família e intimidade; 

- Estado como vigilantes da família; 

- O que a escola sabe sobre uma família; 

- A criança que fala da família na turma. 

(quando as crianças têm mau comportamento as famílias perdem a intimidade. (as 

outras também). 

A escola define modelos ideais de funcionamento da família. Tudo o que se afasta é 

considerado uma família disfuncional. A escola usa a informação que tem para se 

intrometer nas famílias. Ex: informações sobre a capacidade económica, como passam 

as férias, etc. Quando tem informação que considera ser importante age em 

conformidade com essas informações.  

11 – A família apanhada na armadilha escolar 

- Enfrentar as desilusões. 

(quando a realidade desfaz os sonhos. A escola prometia um futuro que não foi capaz de 

oferecer. A escola faz promessas, qualquer pessoa, desde que se empenhe tem 

oportunidade de ter sucesso. Isso faz com que as famílias depositem esperança para uma 

vida melhor para os filhos. Mas estas expetativas nem sempre se cumprem. Há os que 

ficam pelo caminho e estes são aqueles que não têm as características do aluno para o 

qual a escola se dirige. Nem todos conseguem a mobilidade social e vão ter de 
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reequacionar novas expetativas. A escola exigiu determinado investimento e depois as 

expetativas não se cumprem. É mais comum nas pessoas com clivagem sociológica. 

12 – A inserção numa rede de sociabilidade 

- Papel social do “pai do aluno”; 

- Um papel vivido de forma diversa. 

(as escola obriga os adultos a criar redes sociais com pessoas com as quais não se 

relacionariam de outra forma. Obrigam os pais a relacionarem-se com os pais de outras 

crianças, porque os filhos são amigos. Mas para alguns pais isto custa mais do que para 

outros. As pessoas tendem a estabelecer relações com pessoas de condições sociais 

semelhantes. À medida que se avança, os pais são cada vez mais qualificados, poucas 

habilitações implicam baixas expetativas, outros valores e outras conversas. Assim vai 

haver dificuldade nas relações entre os pais dos alunos. 

Vertentes: Lar e Escola. 

A vertente escola inclui todas as actividades levadas a cabo na escola, individuais ou 

colectivas, por iniciativa dos professores dos pais ou dos alunos. 

A vertente lar inclui todas as actividades relacionadas com a escola e desempenhadas 

em casa pelo aluno e ou os pais. Inclui actividades com os trabalhos de casa, outras 

actividades de estudo e todo o tipo de iniciativas desenvolvidas pela família com vista a 

uma melhor escolaridade, pode nem sempre ser directamente visível mas existe. 

A dimensão individual engloba as actividades levadas a cabo por cada pai ou docente ou 

mesmo aluno no âmbito da relação aqui em causa. Ex: papelinhos com recados, etc. 

A dimensão colectiva corresponde à dimensão da actuação organizada. Por parte dos 

professores pode ser o sindicato, por parte dos pais pode ser a associação de pais ou à 

integração de órgãos da escola. Por parte dos alunos pode ser através da associação de 

estudantes. 

Clivagem sociológica – a escola que se dirige a um grupo definido, não reconhecendo a 

diversidade cultural nela presente. E as crianças como sombras da posição social dos 

pais. Sabendo-se que existe uma forte associação entre origem social e sucesso 
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educativo, não é de estranhar que este tipo de clivagem também esteja presente na 

problemática aqui em causa. 

Clivagem sociológica – reprodução de desigualdades escolares, sociais e culturais. 

 

Redes de apoio familiar e desigualdade social: estratégias de classe 

A determinação do futuro de qualquer indivíduo assenta em três fatores: 

Capital económico 

Capital Social 

Capital cultural 

Mas como hoje: 

Hoje as heranças já não ficam só para um filho, passaram a ser fracionadas consoante o 

número de filhos, assim, os pais de agora têm de se valer de outros mecanismos para 

que os filhos possam ter o mesmo nível de vida dos pais, ou então, se não pode ser o: 

Capital económico – o facto de ter mais ou menos, determina a nossa vida. (herança) É 

curioso que Bourdieu nunca diz que o dinheiro se obtém através do trabalho, mas antes 

através da herança. 

 

Tem de ser o: 

 

                                  Estatuto 

 

Capital social 

                                   Redes Sociais 

Ser reconhecido socialmente implica ter benefícios (cunha, facilidades) 
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Pierre Bourdieu – reprodução social 

O dinheiro é importante porque permite ter acesso a determinadas coisas. 

 

Capital social (reconhecimento – estatuto – nome de família que se herda) 

(conhecimentos de pessoas que são úteis durante o percurso de vida, por exemplo, a 

cunha! 

 

Capital cultural (conhecimento reconhecido, válido ou socialmente valorizado (da 

escola) 

Actualmente, mais do que capital económico, os pais transmitem capital social e 

cultural. 

Os filhos também vão ocupar lugares de relevo, mas será através do capital social e 

cultural  

As famílias mais qualificadas ensinam os filhos a valorizar a escola, porque os pais têm 

uma situação melhor devido à sua qualificação. 

No entanto, alguns filhos de famílias com posses económicas podem não ter capital 

cultural, mas podem ter capital económico e social (dinheiro e cunha), logo quem 

precisa mais de capital cultural são os filhos de pais da classe desfavorecida, (que não 

têm nem dinheiro, nem cunha), mas também são estes que desistem mais da escola. 

Assim, o sucesso transmite-se de geração em geração – Reprodução social. 

Os jovens com redes sociais fracas não beneficiam de suporte para iniciar um negócio 

ou outra alternativa profissionalizante de relevo. Muitos não tencionam estudar, por isso 

vão ter baixas qualificações. 

 

Expiry Anderson – tipologia do Estado de Previdência. 
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Social democrata – pagam-se muitos impostos mas há uma devolução em bons 

serviços, os que precisam mais, recebem mais, os que precisam menos, recebem menos.  

Liberal – cobram-se poucos impostos mas também se prestam poucos serviços. Ex: 

EUA. 

Misto –  

Saúde e Educação são as duas maiores obrigações do Estado, mas também há uma rede 

de serviços privados para a saúde e educação. 

Em Portugal recebemos pouco em relação ao que pagamos, porque existe a ideia de que 

o estado não deve pagar tudo, até porque já se faz conta com mais duas entidades: I 

- Igreja – misericórdia 

- Famílias – apoio aos seus elementos. (solidariedade primária) 

Contudo, apesar de nos discursos eleitorais a família estar sempre presente, depois, uma 

vez no poder o Governo não dá recursos à família para seu sustentáculo e dos seus 

elementos. O Estado presta cada vez menos serviços ou então são cada vez mais caros.  

Quantas mais ajudas as famílias têm de prestar porque o Estado não dá, não  participa, 

maior é a reprodução social. 

Nos países em que o estado intervém e as famílias são aliviadas maior é a mobilidade 

social e as desigualdades são menores. 

(sistema liberal é ao contrário) 

Como o Estado é cada vez mais fraco, as desigualdades são cada vez maiores. 

As ajudas familiares são prestadas na sua esmagadora maioria pelas mulheres, ou então 

pelos pais do casal, nomeadamente da parte da família das mulheres. A rede de apoio 

familiar é em grande medida uma rede de entreajuda feminina, que se vislumbra em 

duas vertentes, o apoio vinda da parte da família da mulher e o apoio prestado pelas 

próprias mulheres. Nas grandes ajudas, (muito dinheiro), as partições são igualitárias 

entre as duas famílias, ex: oferta do negócio. Se bem visto há aqui linhas de reprodução 

de diferenciação social, e de dominação masculina. As mulheres, como grandes 
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dinamizadoras de parentesco, ordem de género e actua o parentesco como base 

reprodutora da desigualdade dos sexos. 

O lado masculino é o que menos é chamado para prestar ajudas nomeadamente quando 

as ajudas são de carácter doméstico. 

Na sociedade portuguesa as ajudas familiares são prestadas pelos pais e não tanto pelos 

irmãos. As ajudas vêm sempre da família da mulher excepto as ajudas ligadas ao 

negócio, porque os negócios costumam ser deixados ao filho homem. Também 

acontece, por norma, que as ajudas maiores, nomeadamente as que não são de cariz 

económico, são feitas pela família da mulher. As ajudas vêm quase sempre da família da 

mulher, excepto, quando envolve negócios, porque os negócios são, por norma, 

deixados ao filho homem. 

Nas famílias com menos capacidade económica prestam um apoio ocasional, mas 

costuma ser elevado, ou seja, investem tudo num único momento, que pode ser o 

casamento dos filhos. As classes altas já não fazem assim, fazem um apoio mais 

moderado mas mais regular, porque sempre que é preciso prestam logo ajuda. 

Quanto mais elevada é a classe social maior é a escolaridade dos filhos, logo são mais 

intensas as ajudas, assim como sabem melhor qual é o tipo de ajuda que devem prestar 

para ajudar os filhos. 

Os filhos com menos qualificação começam a trabalhar mais cedo, mas como são mal 

remunerados nunca chegam a ser verdadeiramente autónomos. 

Ora, se é para continuar a ajudar os filhos, então mais vale ajudar investindo na 

educação para que se tornem autónomos. 

Outro aspecto é que as pessoas de classes superiores que mais sabem prestar ajuda aos 

seus elementos, em vez de comprar um jogo, preferem pagar as explicações de inglês 

aos filhos, porque sabem que é um investimento que implica retorno (melhor educação 

traz mais educação) – reprodução social. 

Quanto maior for o percurso escolar dos filhos, mais estes permanecem em casa da 

família, até porque vão demorar a exercerem uma atividade. Além disso, a permanência 

na escola obriga a uma socialização que implica custos, ou seja, o consumo próprio 
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desta fase, que funciona como meio de identificação juvenil, conforme os meios 

económicos e condicionamentos da família: 

- Intensa sociabilidade com os amigos, logo, há diferenças no acesso aos recursos de 

identificação juvenil, (a família e o dinheiro). 

Autonomia dos jovens 

O contexto urbano e a classe social elevada possibilitam aos jovens não só o acesso, 

como também a melhores condições de sucesso naquilo que faz hoje a maior parte 

da vida social de um jovem: os estudos secundários e a sua própria convivialidade 

juvenil nos espaços de vivência que lhe são próprios, e que por vezes, lhe podem 

trazer oportunidades que nem sempre as pretensas aptidões individuais 

proporcionam. Assim, ser jovem, no sentido de assumir da melhor forma uma 

identidade social positiva, fica tanto mais assegurado quanto mais completa for a 

prestação material dos pais, tanto para os estudos como para consumos de 

sociabilidade e representação. Os pais dos meios elevados viabilizam integralmente 

um filho como estudante e como um jovem entre os jovens. Os jovens dos meios 

rurais assimilam esta cultura através dos meios de comunicação, o que faz com que 

se precipitem numa atividade profissional para obterem recursos. 

Para a autonomização é necessária a desvinculação da família, ou vice versa, mas os 

jovens da classe média recorrem à família, os jovens da classe mais baixa recorrem ao 

trabalho, acabando estes, por ficarem sem qualificação que se irá refletir numa baixa 

remuneração, assim dificilmente saíram da semidependência. 

 

A família restrita ou alargada é para muitos a única fonte financiadora, que se torna 

tanto mais importante, quanto são instáveis os regimes de trabalho dos jovens. Nas 

faixas etárias mais baixas em relação aos jovens prevalece a dependência total e 

parcial. No escalão mais elevado prevalece a independência, mas também é neste 

escalão que aumenta a dependência parcial, ou seja, acumula-se trabalho com 

ajuda familiar. Há a frisar que em toda a escala etária as raparigas são mais 

dependentes. Então, as raparigas do meio rural passam diretamente de casa dos 

pais, dos quais têm sido dependentes, para a casa o marido, no qual depende deste 

e também dos pais, tudo, por não terem uma atividade profissional que lhes 
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permita auferir de um rendimento. Nos escalões intermédios, por exemplo, há mais 

raparigas dependentes, já que os rapazes começam a fazer um trabalho mais cedo. As 

situações de semidependência é mais comum nos rapazes, contudo, à maneira que a 

idade aumenta começa a haver mais raparigas semidependentes, seja porque ganham 

menos, seja porque são mais protegidas pela família. Há também casos de rapazes 

casados que além de independentes continuam a ser semidependentes., mas nas 

raparigas casadas, um 1/3 continua totalmente dependente do dinheiro da família. O 

estatuto feminino pós matrimónio não se altera tanto como o dos rapazes em 

termos de continuidade familiar. Assim o casamento já não significa autonomia 

social e de mudança de estatuto de jovem para adulto. 

 

Violência doméstica 

Caraterísticas: 

 Invisibilidade 

 Género 

Invisibilidade – é uma das maiores caraterísticas, outra é o género, ou seja, quem 

desempenha os papéis tidos como femininos. 

Mesmos que haja homens, estes podem desempenhar papéis tradicionalmente como 

sendo da mulher, então são eles as vítimas. A desigualdade é de género e continua a ser 

atual. Visto assim isto torna-se um fenómeno público e não privado. Nós atribuímos 

um papel de desigualdade entre os géneros.  

A violência existe num contexto de profundas desigualdades de poder entre os sexos. 

Os processos económicos e sociais contribuem direta e indiretamente para a 

manutenção de uma ordem social e de uma estrutura familiar marcada por uma 

denominação patriarcal. 

O espaço doméstico tem vindo a ser um espaço perigoso, porque é mais privado. O 

conceito de violência tem vindo a ser mais expandido, porque há cada vez mais coisas 

que são consideradas violência doméstica. 

A violência pode ser: 



[SOCIOLOGIA DA FAMÍLIA (2ª PARTE)] 10 de fevereiro de 2013 

 

Maria de Lurdes dos Santos Pereira 

13 

-física 

- psicológica 

- negligência (algo que agride mas não é feito com essa consciência). 

O que está na origem da violência doméstica? (os fatores externos têm prevalência) 

Fatores internos e externos. 

Dificuldades económicas. (interno) aumenta os desentendimentos 

Condições psicológicas dos indivíduos. 

Importante: Não convém dizer que é doença porque isso desculpabiliza o agressor. 

Mas a maioria dos fatores, causadores da violência doméstica, são externos. 

Década de 70 – luta das mulheres pela igualdade de direitos, e a denúncia pública da 

violência contra as mulheres no interior da família que se tornou um estandarte dessa 

luta. 

 

Á medida que os casos de violência são visíveis também têm diminuído. Os 

movimentos dos anos 60 trouxeram novas mentalidades, de que as mulheres não devem 

de ser espancadas, mas porque o Estado interveio em força. A violência pode ser física e 

psicológica, mas como se pode estabelecer a fronteira? 

A fronteira da violência flutua muito e depende do que a sociedade tem como tolerável, 

ou de como entende o que é ser violento. Embora certas coisas sejam violências o 

tribunal pode não as considerar como tal, por isso, pode não considerar certos atos como 

violência doméstica. 

Ao trivializar o termo violência doméstica está-se a remeter a violência para a esfera do 

privado, o que se traduz no convite para a indiferença dos poderes públicos. Quando se 

fala em violência doméstica estamos a referir a violência no interior da família, seja lá 

em quem ela incidir, pode ser sobre qualquer membro da família. 

É à domesticidade da família moderna que se deve a invisibilidade do sofrimento de 

muitos dos seus membros. 
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Mas o que é a violência? 

Depende do contexto temporal, situacional, etc. Os mesmos factos são julgados de 

formas diferentes consoante o sistema de valores definido num determinado momento 

social.  

A privacidade da família moderna tornou o fenómeno violência pouco visível.  

Década de 70 – luta das mulheres pela igualdade de direitos, e a denúncia pública da 

violência contra as mulheres no interior da família tornou-se um estandarte dessa luta. 

Não é a violência que é recente, mas a consciência que dela se tem. 

A casa é o lugar mais perigoso. Na violência entre o casal é comum a um período de 

violência suceder-se outro de lua de mel. 

Os relatos de mulheres mal tratadas mostram que façam elas o que fizerem a culpa dos 

maus tratos é sempre delas, inclusive, a mulher dá a entender a interiorização dessa 

culpa, como quando diz, “não fiz nada para que ele me batesse”, quase dizendo que há 

situações em que os maridos podem bater.  

A violência existe num contexto de profundas desigualdades de poder entre os 

sexos. Os processos económicos e sociais contribuem direta e indiretamente para a 

manutenção de uma ordem social e de uma estrutura familiar marcada por uma 

denominação patriarcal. 

Dizer que a violência dos homens sobre as mulheres se deve ao homem ser agressivo, é 

dizer que então não há nada a fazer, como se fosse culpa do instinto, mas dizer que a 

violência é doença, é também estar a desculpar o homem, que assim passa a ser também 

ele uma vítima, mas da sua doença. 

Sobre o filme visionado na aula: 

O divórcio ou separação e como se repercute nos filhos. A dinâmica das famílias que se 

separam e ficam com a guarda conjunta dos filhos.  

Rutura conjugal – a forma como se vive a conjugalidade pode determinar porque se faz 

a rutura conjugal. 

O pai falava da vida familiar como impeditiva de ele ter sucesso. 
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As tarefas domésticas feitas pela mãe e o pai que se sente aprisionado dentro da relação. 

A perspetiva da mãe – a família começava a ser um impeditivo para a sua realização, ou 

seja, eles tinham-se casado porque era benéfico para eles, a relação acaba quando isso 

deixa de ser evidente. 

Casamento funcional – os filhos olhados como extensão do amor do casal. 

Estes pais rivalizavam entre si para determinar qual deles era o melhor progenitor, por 

isso davam prendas. 

Conjugalidade associativa – a culpa não é de ninguém. 

 

Textos 12 e 13 – tipos de conjugalidade  

Começou a haver a noção de que o amor serve para iniciar o casamento, mas não para o 

manter. 

 Poder da mulher. Até à década de 60 há uma revolução no que diz respeito às 

representações sociais do papel da mulher. Durante a 1ª Guerra Mundial as 

mulheres ingressaram no mercado de trabalho. Até então, o poder residia no 

marido. A mulher não tinha poder e dependia por isso economicamente do 

marido. Surgiu também a pílula, dando à mulher o controlo do seu corpo sem ter 

que dar satisfações ao marido. A mulher passa de um veículo de trazer filhosao 

mundo para se tornar na mulher indivíduo. De Mulher-Natureza passa a Mulher-

Indivíduo. 

 

A ideia de que o casamento só deve existir enquanto há amor é relativamente recente. O 

homem não tinha motivos para dissolver um casamento porque era socialmente aceite 

que o homem procurasse outra mulher de fora para partilhar afetividade, para esposa 

eram exigidas qualidades como ser séria, boa dona de casa, submissa, discreta e muitos 

outros pergaminhos que convinham ao marido. O adultério feminino, por seu lado era 

mal visto e socialmente condenado. 

Cada pessoa casa-se em contextos diferentes. A forma como as pessoas vivem o 

casamento depende da sua classe social, da sua idade, etc, porque têm representações 
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diferentes. Todas as pessoas têm ideias diferentes do casamento e esperam coisas 

diferentes. 

Há coisas que são mais ou menos iguais, como o domínio da afetividade. Mas essa 

afetividade pode desaparecer por motivos diferentes. 

 

 

O casamento implica sempre uma mudança identitária nas pessoas que se casam. 

A identidade é o conjunto de características que tornam o indivíduo diferente dos 

outros: os valores, gostos, expectativas, as formas de viver. Esse conjunto de 

características sofre alterações quando há o casamento. Há mudanças identitárias 

quando as pessoas se casam devido às diferenças das características. A identidade da 

mulher depende muito do seu papel no casamento, enquanto mãe e mulher. Depois do 

casamento, passa-se a desempenhar novos papéis que são incorporados e faz com 

que a nossa identidade mude. 

 

Os elementos que constituem a família procuram nela um conforto, uma segurança, quer 

seja monetária ou afetiva. 

Nem tudo no trabalho é fonte de agressividade, nem toda a família é uma fonte de 

conforto e segurança. Considerava-se antes que assim era, porém, há pessoas que 

procuram a segurança no trabalho e cuja família é uma fonte de agressividade. 

 

Há sempre perspetivas diferentes do casamento. Isso depende do que os elementos do 

casal pensam que é o seu casamento. As ideias que se têm do casamento vão sempre 

mudando com a evolução dos tempos. 

 

 

Tipos de casamento 

Conjugalidade institucional 

Tipo de conjugalidade em que as pessoas, mesmo antes de se casar, sempre incluíram o 

casamento no seu projeto de vida. Encaram o casamento como algo de inevitável. 

Chega a uma certa altura que as pessoas se casam, como se todas as pessoas estivessem 

destinadas a casar, é algo de que não se pode fugir. 

É uma ideia muito utilitária. Cada pessoa tem o seu papel dentro do casal. É normal que 

considerem que o trabalho doméstico recaia sobre a mulher e o trabalho profissional 
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recaia sobre o homem. É uma instituição pois já está definido antes de as pessoas se 

casarem. Já se sabe à priori qual o funcionamento do casamento e do casal. Cada um 

sujeita-se ao papel que lhe é atribuído, não há espaço para uma renegociação. É neste 

tipo de casamento que há uma maior desigualdade dentro do casamento. 

Tal como o casamento é uma etapa incontornável da vida das pessoas, a parentalidade 

também o é. Surge como uma etapa natural e indiscutível. Se já casou, o passo seguinte 

é ter filhos. Surge um centramento parental. Os papéis do casal definem-se por ser 

pais e mães dos seus filhos. As pessoas não se mantêm casadas por amor ou respeito um 

pelo outro, mas pelos filhos, e organizam toda a sua vida em torno dos filhos. Muitas 

vezes aguentam a violência doméstica pelos filhos. O casamento mantém-se por 

serem pai e mãe e não marido e mulher. 

Os homens encaram o casamento como uma perda de liberdade, apesar de ser o tipo de 

casamento em que os homens têm menos responsabilidades. Está presente o discurso de 

que as mulheres os chateiam por tudo e por nada e não os deixam sair ou fazer o que 

querem. As mulheres ficam fechadas em casa, mas vêm este casamento como uma 

forma de ganhar estatuto. Deixam de ser raparigas, tornam-se mulheres. Ganham o 

estatuto do marido. Olham para o casamento como um ganho, apesar de ser 

extremamente desvantajoso para elas. Os homens encaram como uma perda, apesar de 

terem mais vantagens. 

É mais comum este tipo de casamento entre pessoas mais velhas e de origens sociais 

baixas. Muitas das mulheres nem sequer têm profissão. É o tipo de conjugalidade que 

tem vindo a diminuir ao longo dos anos. 

 

 

Conjugalidade Fusional (de fusão) 

É por definição o casamento por romantismo, vem da ideia de que duas pessoas foram 

feitas uma para a outra e que vão viver juntas o resto da vida, não enquanto indivíduos 

mas enquanto duas pessoas que se fundem uma na outra. 

Há a noção de que só se casaram porque encontraram a pessoa ideal e só se casam se a 

encontrarem. O que está na origem deste casamento é o amor, que está na origem de 

toda a vida do casal. Quase nunca se fala na pessoa individual, não há a noção de que 

cada um tem opiniões diferentes, de que há individualidade. É como se se tratassem de 

apenas uma pessoa, com os mesmos gostos e interesses. Partilham tudo. Não existe a 

ideia de privacidade, ou é uma ideia muito frágil. Não há segredos, não há privacidade. 
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Todos os gostos e expectativas são partilhados. Há uma completa perda de identidade. 

Os filhos são encarados como um símbolo do amor do casal. Não existem barreiras de 

privacidade, que muitas vezes se estende também aos filhos. 

A desigualdade na distribuição doméstica não é tão acentuada mas continua a existir, 

embora por motivos diferentes. As mulheres encaram como um sinal de amor o facto de 

realizarem as tarefas domésticas. Encaram como algo que elas fazem porque querem 

fazer. 

Os elementos do casal muito dificilmente põem o casamento em causa. A causa mais 

frequente para o divórcio é a traição. Os filhos são uma extensão do casal. Resultaram 

daquele amor. Há uma centralidade conjugal. O que está na base deste casamento é o 

marido e a mulher enquanto casal. 

É comum entre pessoas jovens, até aos 35 anos e pouco qualificadas, e também mais 

velhas (entre os 35 e 50 anos). Nesta conjugalidade a mulher pode aparentar ter uma 

certa autonomia, mas é só aparente, contudo é ao fazer-se dona e senhora dos espaços 

tradicionalmente atribuídos às mulheres, um domínio que é o seu reino, que aparenta ser 

autónoma, mas não o é, porque afinal, mesmo esse espaço está ao serviço do homem. 

 

Conjugalidade associativa 

Centra-se na realização pessoal. As pessoas casam-se porque entendem que isso será 

benéfico para elas. Há alguém com quem partilham a vida. Só se casam quando 

consideram que o casamento será benéfico para elas. Só se casam quando entendem que 

isso não prejudicará o seu percurso individual. A primeira coisa que está na cabeça das 

pessoas é o seu próprio interesse. As pessoas optam por criar uma família porque será 

benéfico para elas. A partir do momento que um elemento ganha consciência de que o 

casamento não é bom para si, há o divórcio. Só se mantém o casamento se for uma 

forma de se realizar pessoalmente e se isso for benéfico para elas. É impensável a ideia 

de se sacrificar a identidade em nome da família. As pessoas têm muitas outras fontes 

de identidade. As pessoas estabelecem muito mais facilmente outras relações sociais 

fora da família. Têm outras atividades fora da família, longe do outro elemento do casal, 

encontram longe da família outras formas de realização pessoal. Está presente uma ideia 

de individualismo. É comum haver o discurso de “a minha felicidade primeiro; só se eu 

for feliz é que posso fazer os outros felizes; só o faço enquanto for feliz”. Só têm filhos 

se considerarem que isso as fará mais felizes. Não é uma obrigação, não há menos amor 

por isso, e só vale a pena se os fizer mais felizes. Só têm filhos se o quiserem, porque se 
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não forem felizes com o filho também não serão bons pais. Há uma maior divisão das 

tarefas. Reconhecem que a situação ideal é uma partilha das tarefas domésticas, mas na 

prática pouco o fazem. Acontece entre pessoas jovens e qualificadas. 

 

Quando há ideia de casamento diferentes, apesar de terem ideias diferentes, casam-se na 

mesma. Há uma das ideias que prevalece e, normalmente é a ideia do homem. 

 

Divórcio + Rutura conjugal 

O divórcio é vivido de formas diferentes por pessoas com ideias diferentes. Existem três 

tipos de divórcio, que encaixam nos três tipos de conjugalidade. A forma como o 

divórcio é vivido é determinada pela forma como a conjugalidade é vivida. 

 

Divórcio culpa do outro (conjugalidade institucional) 

 

Não é motivado pela insatisfação ou ausência de afetos, mas sim por um dos elementos 

não cumprir com as suas responsabilidades e por isso é atribuída a culpa a esse 

elemento. Quando não cumpre com os deveres e as responsabilidades, há motivo para 

divórcio. É normalmente pedido pelas mulheres, porque este casamento proporciona um 

certo conforto aos homens, pelo que tentam resolver os problemas no casamento. As 

mulheres não têm tantas hipóteses de resolver os problemas que surgem e optam por 

pedir o divórcio. Em muitos casos acontece em meios mais pequenos e por isso a 

situação complica-se. Há uma estigmatização das mulheres no pós-divórcio. As 

mulheres têm pouca autonomia financeira, e por vezes, no pós-divórcio, caem na 

pobreza. Ficam com os filhos e por vezes desempregadas, ou com empregos 

temporários, em part-time ou mal remunerados. Nestes casos, as mulheres são 

socialmente responsabilizadas pelo divórcio e têm dificuldades em encontrar novos 

parceiros, por ficarem com os filhos, ou porque o marido foi o primeiro e único parceiro 

sexual que tiveram, pelo que a ideia de ter um novo parceiro seja bastante assustadora. 

Têm uma visão um pouco negra do futuro. Por vezes voltam a casar-se não por uma 

questão de afetividade mas por uma questão de serem sustentadas. Por vezes são 

obrigadas a aguentar situações piores do que no anterior casamento. É sempre culpa do 

outro. A culpa é quase sempre atribuída aos homens. 

 

Divórcio fatalidade (conjugalidade fusional) 
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Figura da mulher que é abandonada ou trocada. Traição é o maior motivo que leva ao 

divórcio. Depois do divórcio está praticamente ausente a possibilidade de um novo 

casamento. Havendo uma rutura, tudo fica difícil, todo o projeto de vida fica 

comprometido porque se baseava naquele casamento. É comum as mulheres caírem 

numa situação de pobreza. É mais fácil para os homens porque não ficam com os filhos, 

têm empregos melhor remunerados e mais hipóteses de voltar a casar. A pessoa 

responsabiliza-se pelos erros do parceiro. Há uma tendência a desvalorizar-se. Houve 

uma aposta demasiado grande neste casamento, ou seja, no outro. Quando o outro volta 

costas, todo o projeto desmorona. Acreditou-se tanto, que se torna difícil acreditar-se 

uma outra vez, no entanto, frequentemente o homem refaz a sua vida, tanto mais que 

precisa sempre de alguém que lhe faça as coisas. 

 

Divórcio desencontro (conjugalidade associativa) 

 

A origem deste divórcio é identificada como um problema na relação. As pessoas 

entendem que não são felizes devido a esse problema e encaram o divórcio como um 

mal necessário para que possam construir uma relação com outra pessoa, querem 

ficar disponíveis. O casamento acaba porque já não são felizes, e então acabam o 

casamento para procurar a felicidade com outra família, mas não necessariamente por 

isso. É muito pouco comum que as pessoas aqui se voltem a casar, embora se juntem 

com outra pessoa. É muito comum regressarem a relações amorosas, embora não 

necessariamente através do casamento. É comum que o divórcio seja visto como uma 

libertação de algo que não as fazia felizes. Há uma ideia de esperança em relação ao 

futuro. Na maioria dos casos não há atribuição de culpas – não é culpa de ninguém, a 

relação apenas não estava a funcionar. É pedido tanto por homens como por 

mulheres. As pessoas não são felizes, não se sentem realizadas, e por isso divorciam-se. 

É o mais simples e diz respeito à conjugalidade mais comum atualmente. É o divórcio 

que mais facilmente acontece, apesar de ser sempre uma espécie de acontecimento 

traumático. 

 

 

O divórcio é vivido de forma diferente consoante a conjugalidade, a idade, a classe 

social e o sexo. Vive-se a experiência do divórcio de forma bastante diferente, pelo que 
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se adota perspetivas bastante diferentes. Para os homens, surge outra mulher porque há 

problemas. Para as mulheres, o surgimento da outra mulher é a causa dos problemas. 

Os papéis sociais do homem e da mulher são construídos socialmente e têm reflexo na 

forma como o casamento é vivido. 

Há um discurso de naturalização e aceitação da violência doméstica, essencialmente em 

classes mais baixas. Muitas vezes o casamento nem é posto em causa por causa da 

violência doméstica, o que é posto em causa são os sentimentos. 

 

Conjugalidade Fusional – é quando há a abdicação do seu projeto pessoal 

Conjugalidade Associativa – é aquela em que se tem em conta os interesses pessoais 

A conjugalidade pode ser institucional e fusional simultaneamente: porque não é só 

amor, é algo mais do que isso. Implica baixo nível de autonomia, mas ainda assim, os 

elementos do casal encontram estratégias para terem alguma autonomia. 

Conjugalidade associativa: alto nível de autonomia. 

Pode-se começar por uma conjugalidade fusional e lentamente configurar uma 

conjugalidade associativa. 

 

Textos 14 e 15 – Sociologia da família  

Autonomia (sob perspetivas diferentes) 

As famílias são a soma das vontades, quantos mais elementos mais vontades.  

Numa família o que se tem de fazer são cedências  

Como é que os elementos da família têm mais ou menos autonomia? Graus diferentes 

de autonomia.  

- A perspetiva dos jovens em relação à família  

- Ponto de vista do casal 

       Jovens     
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Juventude recente  

 

 

 

 

Adulto – é quando se entra no mundo do trabalho, por isso dantes parecia que a 

juventude era muito curta, já que se transitava praticamente da infância para o mundo 

do trabalho. Por exemplo, a adolescência é um conceito recente. Agora faz-se um 

percurso obrigatório de 12 anos de escolaridade, ou 15 com licenciatura. A entrada na 

idade adulta faz-se cada vez mais tarde. Tem-se cada vez mais jovens porque a idade da 

juventude é cada vez maior. 

Passagem da juventude para autonomia: 

É-se jovem até cada vez mais tarde – entra-se no trabalho cada vez mais tarde, ganha-se 

dinheiro cada vez mais tarde, mas cada vez gastam dinheiro mais cedo, logo, são um 

encargo para a família. Nem todas têm capacidade para suportar os hábitos de consumo. 

Então, os jovens abandonam a escola mais cedo para ir trabalhar e assim obter o 

dinheiro. Tudo isto resulta em que esses jovens, ao abandonar a escola, ficam com 

baixas qualificações, o que vai determinar que serão sempre mal pagos. O abandono da 

escola é uma caraterística das classes mais baixas. 

A permanência na escola para lá da escolaridade obrigatória implica um investimento 

que tem de ser da família. Mesmo estes jovens podem ter toda a autonomia menos a 

residencial. E quanto mais frágil é o mercado de trabalho mais tarde se consegue 

autonomia. Então, os que mais precisam de estudar, para terem acesso a uma vida 

melhor, são precisamente os que desistem, logo, acontece a reprodução social. 

O Consumo é sustento da família. Assim de família para família há diferenças de 

consumo. Mas os desejos dos jovens são os mesmos. Os desejos de consumo são 

semelhantes, mas nem todos gastam o dinheiro nas mesmas coisas.  

O gasto de dinheiro na escola, estudos, é um investimento (renda do quarto, transporte, 

material didático, etc). Gastos que se refletem no futuro, há a ideia que um dia reverterá 
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em benefício, (até nos copos na nite), que fazem estabelecer relações sociais, que podem 

servir como otimização de futuros recursos para encontrar emprego (contatos para 

fornecer informação sobre empego). 

Mas a renda da casa, ou quarto, em alguém que já trabalha não é produtivo, não é um 

investimento, pois não se refletme como ganhos no futuro. 

Autonomia afetiva – Dependência afetiva dos pais.  

Se a autonomia financeira acontece cada vez mais tarde, a autonomia afetiva acontece 

cada vez mais cedo. Ex: O quarto dos filhos parece uma casa dentro de uma casa. Além 

disso, os jovens dependem mais das relações de amizade do que das relações de 

parentesco. A casa da família surge como o sítio onde se fazem as refeições, onde se 

dorme, mas onde se passa cada vez menos tempo junto. 

Concluindo: 

Os jovens ficam autónomos cada vez mais tarde devido a: 

 Precariedade do mercado de trabalho. 

No entanto: 

 Autonomia afetiva sucede cada vez mais cedo 

Bourdieu 

A violência física está fora de moda, porque é pouco eficaz. 

Agora vigora a violência simbólica – aquela em que nos é impingido que somos 

beneficiados por uma determinada situação, por nos fazerem acreditar que é a última 

e única oportunidade possível. Ex: o actual estado da economia portuguesa exige 

sacrifícios e o empobrecimento, que acabámos por aceitar mansamente, porque nos 

é dito  que além de sermos os culpados da situação, penar empobrecendo é a única 

alternativa. Há aqui uma lição de moral que nos diz que quando erramos temos de 

pagar caro. 

No caso da autonomia dos jovens a explicação da violência simbólica é assim: 

Como o pobre vê o percurso escolar muito difícil, porque envolve custos 

económicos e outros, acaba por pensar que mais facilmente enriquece roubando do 
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que estudando, opinião que muitas vezes é reforçada pela classe social. Mas os que 

têm condições económicas acham que a escola é a única maneira de se sair bem na 

vida. O pobre acha que a escola é a última alternativa, embora saiba que a escola é 

necessária, mas também sabe que é um recurso do qual não vai usufruir. 

 

Apresentações de trabalhos – Comentários do professor: 

- Não nos interessa tanto saber como os pais devem fazer no divórcio, o que nos 

interessa é tentar perceber porque hoje se diz como se devem fazer as coisas no 

divórcio. 

Depende do contexto social, que dá mais importância ao impacto do divórcio nos filhos 

do que no casal. 

Podemo-nos divorciar desde que tenhamos em consideração os direitos das crianças. 

Mas desde quando se acha que as crianças têm sentimentos? Ou direitos? 

Se as pessoas casam e têm acesso à conceção, então se tiverem filhos são responsáveis 

por eles. 

Sociologia – Como é que as mudanças sociais têm impacto na vida das pessoas?  

Antes de tentarmos resolver devemos tentar perceber porque é que as coisas acontecem 

de certa maneira. 

 

 


